
 Consagração dos esposos a Maria, Mãe da Igreja  

 

 

 Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe,  

que, desde a primeira hora,  

acompanhastes o Vosso Filho, 

Esposo da Igreja e da humanidade, 

e com Ele participastes, atenta, 

nas bodas de Canã da Galileia: 

 

Olhai para a vida destes esposos 

e acolhei, com materna solicitude, 

os seus corações, sonhos e ideais. 

 

Que eles bebam do mesmo vinho da alegria 

e comam do mesmo pão da fraternidade, 

sentados à mesa da abundância, 

onde crescerão no amor formoso e divino, 

que é mais forte do que a morte! 

 

Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe: 

que nas horas de cinza e de fogo, 

acompanhastes os passos do vosso Filho, 

 

concedei a estes esposos a graça da fidelidade 

nos dias cansados e sempre iguais; 

alcançai-lhes o dom da firmeza e da unidade, 

em tempos de luta e desafio. 

 

Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe, 

que na hora derradeira da Cruz, 

fostes dada por Mãe a João, 

“o discípulo amado” do Vosso Filho, 

 e aí, junto à Cruz, 

vos tornastes Mãe de todos os homens, 

dai a estes esposos um coração grande 

para acolherem todos os que à sua porta baterem, 

já que são irmãos seus, 

pela fé e pelo amor 

gerados juntos para a vida. 

 

Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe, 

Virgem Fiel, unida em oração 



à Igreja nascida da Páscoa de vosso Filho: 

concedei a estes esposos 

a graça e a alegria da Cruz, 

árvore donde brotam os filhos, 

como rebentos de oliveira 

e esperança de um tempo novo. 

 

Nós vos pedimos,  

Mãe das bodas de Canã, 

Mãe da Hora da Cruz, 

Mãe do tempo novo da Ressurreição: 

 

Acompanhai a peregrinação 

destes vossos filhos, no mesmo caminho, 

dando-lhes a fé, que vê o essencial, 

a esperança, que é âncora do futuro, 

e o amor de Deus, que não acaba nunca, 

 

para que, um dia, 

no banquete das núpcias eternas, 

sejam reconhecidos pelo vosso Filho, 

Nosso Senhor Jesus Cristo, 

que é Deus com o Pai, 

na unidade do Espírito Santo. 

 


